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HEDENBERGUITA (hedenbergite) - Mineral do Grupo dos Inossilicatos. Grupo dos Clinopiroxênios. Forma série 
isomórfica com o diopsídio e com a johannsenita. Ca(Fe2+,Mg)Si2O6. Homenagem a M. A. Ludwing Hedenberg, químico 
sueco, o primeiro a analisar o mineral. 

 

Cristalografia: Monoclínico, classe prismática (2/m). Grupo espacial e malha unitária: C2/c, ao = 9,845Å, bo = 9,024Å, 

co = 5,245Å,  = 104,74º, Z = 4. 

 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – intensidade e posição dos picos principais da hedenberguita em difratograma de raios X (modificado de 
Papike et al., 1973). 

 

Estrutura: na estrutura da hedenberguita, cada tetraedro SiO4 compartilha dois dos quatro vértices, formando uma 
cadeia (e/ou fio) de composição (SiO3)n. A distância de repetição é de ~5,3Å, definindo o parâmetro “c” da malha 
unitária. Na estrutura da hedenberguita, as cadeias de [(SiO3)n] estão unidas por átomos de Ca e Fe, constituindo de 
modo geral “camadas de átomos em coordenação 4 (cadeias (SiO3)n)” e “camadas de átomos em coordenação 6 e 8” 
segundo o eixo “a”. Os átomos de Fe (e Mg) ocupam a posição M1, e estão rodeados por 6 oxigênios (coordenação 6). 
Os átomos de Ca, de maior raio atômico, ocupam a posição M2 e estão rodeados por 8 oxigênios (coordenação 8). Os 
átomos de Fe e Mg localizam-se principalmente entre os ápices das cadeias de SiO3, enquanto que os átomos de Ca 
estão localizados principalmente entre as suas bases. Não há nenhum deslocamento das cadeias vizinhas na direção 
“b”, mas as cadeias vizinhas estão em zig-zag na direção “c”, de tal maneira que resulta em malha monoclínica. 
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Figura 2 - estrutura da hedenberguita (modificado de Cameron et al., 1973; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Diopside.jpx#.WMXMd-QizIU). 
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Hábito: normalmente ocorre como agregados colunares, granulares ou aciculares. Granular, lamelar, maciço. Os 
cristais são prismáticos curtos. Geminação: simples e polissintética em {100} e {010}. 
 

Propriedades físicas: clivagem boa {110} (prismática), (110)  (1 0) ~87º, partição {100} e {010}; fratura: irregular a 
conchoidal; quebradiço; Dureza: 5-6,5; densidade relativa: 3,3-3,56 g/cm3. Transparente, translúcido a opaco; verde-
escuro, verde-acastanhado, castanho-escuro a preto; cor do traço: branco a cinzento; brilho: vítreo ou fosco. 

 

Propriedades óticas: Cor: verde amarronzado, castanho ou verde, verde pálido em seção delgada. Relevo: alto 

positivo, n > bálsamo ( = 1,699-1,739,  = 1,705-1,745,  = 1,728-1,757). Pleocroísmo: fraco, X = verde claro, verde 
azulado pálido, verde azulado escuro, verde escuro, Y = púrpura, verde, verde azulado, Z = verde, verde amarelado 

pálido, amarelo-verde, amarelo, amarelo amarronzado. Orientação:   a = 24º-34º, β = b,   c = 38º-45º. As seções 

longitudinais mostram elongação positiva. Plano Ótico (PO): (010). Biaxial (+).  = 0,024-0,031. 2V = 58º-63º. 
Dispersão: moderada a forte, r > v. Os índices de refração e a birrefringência diminuem com o aumento do teor de Mg 
na série hedenberguita - diopsídio e pleocroísmo diminui. 

 

 
 

Figura 3 – Fotomicrografias de seções delgadas. A), B) lâmina de pó de hedenberguita. C), D), E), F), G), H) cristais de 
hedenberguita em granada-biotita-hornblenda ortognaisse (fácies anfibolito superior/granulito inferior). Bt: biotita. Grt: 

granada. Hbl: hornblenda. Hd: hedenberguita. Pl: plagioclásio. N.D. nicóis descruzados. N.C. nicóis cruzados. 
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Figura 4 – A) orientação ótica de cristal de hedenberguita (modificado de Deer et al., 1981). B) carta de cores 

mostrando o intervalo das cores de interferência e valores de birrefringência máxima ( =  - ) de cristais de 
hedenberguita com espessura de 0,030 mm. 
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Figura 5 – A) variação dos índices de refração e B) birrefringência na série hedenberguita – diopsídio (modificado de 
Deer et al., 1981). 

 

Composição química: Silicato de cálcio e ferro. Contém pouco ou nenhum Al e pequenas quantidades de Mg. O 
número de átomos (cátions e ânions) por unidade de fórmula (a.p.u.f.) é calculado na base para 6 (O). (1) CaFeSi2O6. 
(2) hedenberguita (ferrosahalita) em skarn (Dt. Laurence County, New York, EUA). (3) hedenberguita (ferrosahalita) no 
contato entre granulito e granito (Garividi, Andhara Pradesh, Índia). (4) hedenberguita (ferrosahalita) em mármore em 
anortosito (pedreira Pockamoonshire, Adirondacks, New York, EUA). (5) hedenberguita em skarn (depósito de ferro 
Tignitoio, Elba). (6) hedenberguita (Hureault, Califórnia, EUA). (2), (3), (4), (5), (6) análises compiladas de Deer et al. 
(1981, 1997). 
 

 (1) (2) (3) (4) (5) (6) 

SiO2 48,44 45,80 47,91 50,71 48,00 48,34 

TiO2  0,31 0,31 0,07  0,08 

Al2O3  5,11 5,21 1,06 0,63 0,30 

Fe2O3  5,87 3,27 0,53 3,32 1,50 

FeO 28,96 12,44 12,44 18,57 22,25 22,94 

MnO  0,41 0,41 0,18 0,81 3,70 

MgO  6,86 7,86 5,70 2,12 1,06 

CaO 22,6 22,54 22,04 22,86 20,35 21,30 

Na2O  0,35 0,35 0,16 0,34 0,14 

K2O  0,02 0,02 0,02 0,18 0,03 

H2O+  0,17 0,18 0,08  0,46 

H2O-  0,09 0,08 0,04 1,72  

Total 100 99,97 100,11 99,98 99,72 100,1 

 

Propriedades diagnósticas: hábito prismático com seção basal quase quadrada (de quatro ou oito lados) e clivagem 
em duas direções formando ângulo de ~87º. Petrograficamente distingue-se do diopsídio por este apresentar índices 
de refração menores, birrefringência menor, dispersão fraca a moderada e pleocroísmo mais fraco a ausente. Da 
augita por esta apresentar birrefringência um pouco maior e dispersão fraca a moderada. 

 

Gênese: mineral de origem metamórfica. É um constituinte comum de BIFs e outros sedimentos siliciclásticos ferríferos 
metamorfisados; comum em skarns Fe-Mn; em skarnitos, mármores impuros. Também ocorre em granulitos. Menos 
comum de origem magmática (em pegmatitos, granitos, granitos alcalinos e sienitos). 
 

Associação mineral: ocorre associado a magnetita, grossulária, epidoto; grünerita (BIFs); arfvedsonita, quartzo, 
faialita (granitos, sienitos); ortoclásio, andesina/oligoclásio, hornblenda, almandina, biotita (ortognaisse). 

 

Ocorrências: no Brasil não se conhecem ocorrências dignas de nota. 
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